JUAZEIRO DO NORTE- CAPITAL DA FÉ: PROTAGONISMO E OCULTAMENTO DO FEMININO NO MILAGRE DA CIDADE.

RESUMO: 
O Milagre de Juazeiro é uma espécie de “mito” principiador desse local religiosamente sagrado, na semana santa de 1889 na missa que o Padre Cícero fazia no pequeno vilarejo ligado a cidade do Crato (Juazeiro ainda não era cidade), na madrugada daquele período no momento da eucaristia ocorreu a “transubstanciação da hóstia” (NOBRE, 2011. PAZ, 2011) na boca da beata Maria de Araújo, o sangue correu por seus lábios e todos os presentes acreditavam ser o sangue de Jesus Cristo, a partir daquele momento inicia a história social de Juazeiro com a busca da igreja romanizada de “abafar as questões fanáticas” que ali surgiam, Padre Cícero afastado e a beata ofuscada, apagada, silenciada da história de Juazeiro. 
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INTRODUÇÃO
Palco religioso, cenário nordestino, população reduzida, é assim que inicia o “mito” fundante de Juazeiro do Norte, os atores sociais (Weber, 1999) que iniciaram essa história foram por muitos tempos considerados fanáticos e supersticiosos. Esse palco fica no sertão nordestino, cercado pela vegetação verde da Chapada do Araripe, considerado o oásis do sertão (CORDEIRO, 2010). É diferente do palco do resto do mundo, visto que, o Juazeiro pelos romeiros é o centro do mundo (CORDEIRO, 2010; NOBRE, 2011)
No dia do Milagre de Juazeiro em 1889, a história não inicia nesse período, porém é o marco instaurador, hoje existe uma profunda literatura sobre o assunto com pesquisadores de diversas áreas: historiadores, psicólogos, sociólogos, antropólogos, que ao longo dos anos foram mostrando através de sua área uma forma de contar essa história. Enfim, chegamos à seguinte questão: o milagre não foi feito sozinho pelo Padre Cícero que hoje é a figura mais importante para representar as romarias em Juazeiro e no Nordeste, o milagre só existiu porque existiu uma atriz protagonista que foi ofuscada da história: Maria de Araújo. Sendo assim, é perceptível que o problema encontrado aqui é a ideia do seu silenciamento, imposto pela igreja romanizada. 
Cícero Romão Batista nasceu na cidade de Crato, estudou no seminário em Fortaleza onde se tornou padre, mesmo com muitos entraves, visto que Cícero era considerado um rebelde que nem sempre obedecia aos preceitos da igreja. Ao retornar ao Cariri, se tornou capelão em Juazeiro, após um sonho com Jesus e a Santa Ceia, pedindo que ele cuidasse dos desvalidos. (PAZ, 2011). Juazeiro de fato era um local sem recursos, com alto nível de prostituição e alcoolismo, e Cícero tinha vontade de mudar o ambiente e aos poucos ia conseguindo. Uma das mudanças inicia pela formação da ditas “beatas do Padre Cícero” ao seu redor sempre se encontravam mulheres que abdicavam da vida mundana e seguir o padre e a Jesus, no dito “casamento espiritual”. “O casamento espiritual simboliza um compromisso que se torna mais importante do que a vinculação com alguma ordem religiosa” (NOBRE, 2011, p. 86), em que as beatas se consagravam a Jesus e tinham consciência que iriam viver ao seu lado, principalmente que iram sofrer suas dores para que a humanidade se regenerasse. É importante ressaltar que, além dessa dimensão ascética e mística, as beatas realizavam diversas ações sociais, num contexto de ausência do Estado: educação para meninas e moças, cuidados no setor da saúde, orfanatos.
Foi assim que as beatas de Juazeiro iniciavam suas vidas em Cristo, todas tiveram algum tipo de estigma ou sonho com Jesus, são elas: Ângela Merícia do Nascimento (1863- ?), Antonia Maria da Conceição (1861- ?), Anna Leopoldina Aguiar de Melo (1872- ?), Jahel Wanderley Cabral (1860- ?), Maria das Dores da Conceição de Jesus (1876- ?), Maria Joanna de Jesus (1858- ?), Maria Leopoldina Ferreira da Soledade (1862- ?), Rachel Sisnado de Lima (1851- ?), (NOBRE, 2011) e a protagonista dessa pesquisa, Maria Madalena do Espírito Santo de Araújo (1862- 1914). 

1. A HISTÓRIA DO MILAGRE
Em 1889, período de seca no Nordeste Padre Cícero em período pascal realizava uma vigília na igreja de Nossa Senhora das Dores, o padre realizou a comunhão a todos os presentes, e a hóstia tomada pela beata Maria de Araújo se converteu em sangue (antes disso a beata já sofria com os estigmas de Jesus, como na crucificação seu corpo ficava dominado pelas dores de Jesus, na testa e nas mãos), naquele momento iniciava-se a história social da cidade de Juazeiro. Mito ou fato? Essa era a pergunta que todos faziam. Principalmente a igreja romanizada que a partir de então instaurou a Inquisição do caso.
	A ira do bispo Dom Joaquim, e consequentemente da igreja católica iniciaram após a negligência do Padre Cícero em não contar sobre os ocorridos em Juazeiro, principalmente após a primeira romaria feita pelo Monsenhor Monteiro que “conduziu cerca de três mil pessoas do Crato em direção a Juazeiro, atraídas pelos milagres ocorridos com a beata e o padre. Hábil pregador, atuou como um importante instrumento de divulgação dos milagres”. (PAZ, 2011, p. 89). Vale ressaltar que o bispo Dom Joaquim tinha estima pelo Padre Cícero, mas sua autoridade de bispo estava sendo desmerecida. “O bispo tomou a negligência do padre em comunicá-lo como desrespeito a sua autoridade e considerou a atitude de Padre Cícero como quebra do voto clerical de obediência. Teve-se início a chamada “questão religiosa”, decorrente das implicações da interpretação do bispo sobre a atitude do padre”. (CORDEIRO, 2010, p. 19). 
A propagação do milagre através de jornais, só fazia aumentar a ira da igreja, algumas pessoas consideravam o ocorrido como histeria de Maria de Araújo. Com essa informação podemos observar que, a mulher dentro desse movimento é o verdadeiro problema, é perceptível as inúmeras ameaças que todas as beatas sofreram com o processo inquisitório, e muito mais intenso foi o intuito de difamar Maria de Araújo nesse processo. Enquanto isso, as romarias ao sangue sagrado só cresciam no vilarejo, a ideia de uma religiosidade popular incomodava, assim a igreja romanizada em contra partida afirmava que era fanatismo e misticismo o que se instaurava, ao moldes de Canudos. (PAZ, 2011) 
O processo inquisitório durou anos, e o Padre Cícero acabou suspenso de ordens.   Nesse período foi a Roma pedir perdão, mas o bispo Dom Joaquim não aceita, Cícero envereda pela questão política, ajuda na emancipação de Juazeiro do Norte, que se torna cidade em 1914, Cícero morre sem se reconciliar com a igreja. 
É importante ressaltar a figura de Cícero na história, mesmo não sendo o foco dessa pesquisa, ele é considerado pela população o santo, o pai, o padrinho: “O padrinho tem a conotação de segundo pai, aquele que tem a obrigação de prover, amparar e proteger o afilhado em caso de orfandade ou necessidade. Padre Cícero é poderoso e generoso como outros santos da Igreja, mas com o diferencial de ser o padrinho, mais chegado aos sertanejos” (PAZ, 2011, p.114). Concomitantemente o padre Alexandrino fez com que algumas beatas ficassem na Casa de Caridade em Crato, sempre forçadas a falar que não ocorreu milagre e que era um mito, fazendo com que elas se retratassem. 
Nobre (2011) cita a carta que o Padre Alexandrino envia ao bispo Dom Joaquim falando sobre as beatas: “em vez de serem dirigidas querem ter a ousadia de dirigir os confessores, o que deu lugar ao meu mano padre Francisco dizer que não gostava de dirigir e confessar as mulheres no Cariri, e particularmente desta cidade, porque [elas] queriam saber mais que os padres”. Essa afirmação mostra o protagonismo das mulheres beatas em Juazeiro, mesmo não havendo ainda as questões dos movimentos feministas que só surgem no século XX, com lideranças femininas, o grupo de mulheres, que as beatas formavam, no século XIX do Cariri cearense já incomodavam muito, e as questões de gênero ficam explicitas nessa afirmação do padre, mulheres devem obediência aos homens, mesmo em confessionário, sendo assim, é impossível uma mulher representar a igreja, e a Jesus, muito menos uma mulher naquelas condições como Maria de Araújo, que também foi subordinada a se recluir na Casa de Caridade de Barbalha, mesmo doente. Desde então, 1891 sua imagem some da história e da memória dos juazeirenses e romeiros. Somem inclusive seus restos mortais que até os dias de hoje é uma incógnita escondida a sete chaves pela igreja romanizada.

2. A QUESTÃO DE GÊNERO

Para problematizar a questão imaginemos essa história sem essa personagem? Quem seria a protagonista da transubstanciação? O Padre Cícero teria feito o milagre sozinho (não é tirando o mérito do Padre Cícero do evento do milagre, mas é enfatizando que os dois são protagonistas, no entanto um apareceu e continua a ser santificado, a outra foi silenciada e ocultada da história)? As romarias iriam existir? A cidade de Juazeiro iria existir?
É interessante refletir sobre essa personagem e sua importância retirando da história, Aron (1999) parafraseando Max Weber, problematizou essa questão ao falar sobre a importância dos atores sociais:
Quem pretende que o acontecimento histórico singular não teria sido diferente, mesmo se um certo acontecimento particular não tivesse sido o que foi, faz uma afirmação que cabe a ele demonstrar. O papel das pessoas ou dos acidentes, na origem dos acontecimentos históricos, é um dado primordial imediato; cabe, aos que o negam, a tarefa de provar que esse papel é uma ilusão (...). Por outro lado, pode-se, às vezes, encontrar por comparação não o meio de construir em detalhe a evolução histórica irreal, mas a forma de demonstrar a probabilidade de que outra evolução teria sido possível (...). Fica claro, portanto, que numa situação histórica dada basta um acontecimento, uma vitória ou derrota militar, para decidir a evolução de toda uma cultura, num sentido ou em outro. Essa interpretação tem o mérito de devolver às pessoas e os acontecimentos sua eficácia; de mostrar que o curso da história não está determinado, antecipadamente, e que os homens de aça podem alterá-lo. (1999, p.461 e 462, grifos meus).
Ou seja, no pensamento weberiano retirando um ator social da história o curso desse momento seguiria outro rumo, retirando a beata, as romarias não existiriam, pois a peregrinação a Juazeiro inicia a partir da adoração aos paninhos de sangue, que foram enxugados com o sangue que corria da boca dela, sem peregrinação, consequentemente sem adoração, e sem as romarias.
Mas por que esse silêncio? Por que esquecimento? A igreja romanizada decidiu ocultá-la da história?
Para guiar as respostas do problema do sileciamento da imagem da beata, algumas questões serão levantadas ao longo da pesquisa sistemática para a formação da tese: 1) Como se deu a ocultação da figura da beata na história social de Juazeiro? 2) A igreja ofuscou, mas o povo também? 3) Como se pode pensar essa memória histórica?
Enfim esses são alguns questionamentos que serão feitos. Em visita realizada ao Horto, serra batizada em alusão ao Horto das Oliveiras, onde se encontra o monumento da estátua do Padre Cícero, realizada na semana santa de 2017, mesmo período em que ocorreu o milagre, alguns desses questionamentos iniciaram com algumas incursões ao campo, a título de sondagem, e o que se observou preliminarmente foi uma falta de conhecimento da população, dos romeiros ou juazeirenses que não sabem da história. O que significa cientificamente que esse é um problema sério, como em pouco tempo de história a sociedade não sabe o que ocorreu? Em conseqüência disso, o silêncio da figura de Maria de Araújo, teria provocado a mudança da memória coletiva de Juazeiro do Norte.
A história de Juazeiro já foi contada em várias versões como de: Della Cava (1976), Paz (2011), Cordeiro (2010), Nobre (2011, 2014), Barbosa (2007). O foco dessa análise será dadoàs referências teóricas que falam sobre a origem do milagre de Juazeiro.
O Cariri cearense está em uma espécie de oásis.
Juazeiro do Norte se encontra no Sul do Estado do Ceará, na Região Metropolitana do Cariri (RMC), distante cerca de 560 km de Fortaleza. É a maior cidade do interior cearense, com cerca de 250 mil habitantes, fazendo limite ao norte com Caririaçu; ao sul, com Barbalha; a leste, com Missão Velha e a oeste, com Crato.O município encontra-se em um lugar de centralidade na Região do Nordeste brasileiro e, devido a sua condição geográfica, torna-se um lugar de passagem para cidades importantes, tendo acesso para todas as capitais da Região. Outra característica importante do lugar é o clima, que difere do clima seco da região circundante. Mas o que fundamenta a identidade da cidade é ser um dos maiores centros de romarias do país. (DINIZ, 2012, p. 09)
Esse local privilegiado do sertão nordestino inicia sua jornada muito antes das figuras mais divulgadas do milagre que são: o Padre Cícero e a beata Maria de Araújo. Antes deles existiu uma figura singular que foi exemplo para Cícero, o Padre Ibiapina. 
Padre Ibiapina cearense da cidade de Sobral veio ao Cariri e algumas cidades do sertão que passavam por problemas de seca e instaurava a ideia de poços e açudes, também trouxe um estabelecimento muito importante, as Casas de Caridade, que depois uma das figuras dessa história seria enclausurada, em uma delas a mando da igreja romanizada.
Entre 1860 e 1876, Ibiapina percorreu os estados do Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, Piauí e Pernambuco construindo poços e açudes para o abastecimento de água nas regiões mais carentes e mais atingidas pelas secas constantes. Ele ainda ergueu igrejas, cemitérios e Casas de Caridade nos lugares onde as ações governamentais falhavam. (...) As Casas de Caridade criadas pelo padre Ibiapina tinham como lema a máxima “Ora e labora”, isto é, “Ora e trabalha” que já indicava claramente sua função. Elas representavama ratificação de um modelo ideal feminino no qual a obediência, submissão, abnegação aos bens materiais, humildade, eram as virtudes necessárias à mulher que se dedicava ao trabalho religioso. (NOBRE, 2011, p.58)
As Casas de Caridade para mulheres já eram expoentes de uma visão religiosa dedicada também às mulheres, que até então não possuíam nenhuma “autoridade” religiosa, quando digo “autoridade” exponho a ideia de fazer parte, é como se as mulheres não se sentissem parte da igreja, e com as Casas de Caridade implantadas por Padre Ibiapina esse cenário começa a ser modificado.
A proposta romanizadora pretendia que a religião católica e a autoridade espiritual da Igreja se espraiassem por toda a sociedade, que deveria estar impregnada de catolicismo. A busca pela unidade religiosa frente à multiplicidade social gerava um confronto onde tudo o que era diverso deveria ser combatido. Se o cristianismo medieval de certa forma era consciente do seu caráter regional e de sues limites em relação ao Islã e à Bizâncio, o modelo de cristianismo produzido pela Renascença é fundamentalmente totalitário e colonialista. (PAZ, 2011, p.60)
Pouco tempo depois Padre Ibiapina começou a proferir que as águas do Caldas no município de Barbalha eram curativas, o que já começou a quebrar as estruturas do catolicismo romanizado, e iniciava uma ideia mística sobre o Cariri. Após esse episódio o padre é transferido do Cariri. A figura de Ibiapina é de suma importância para pensar o Padre Cícero tempo depois.
Após a ida de Ibiapina do Cariri surge Padre Cícero, as beatas e a questão do milagre, nessa seara algumas questões foram pensadas: em meio à crise que se aclamava no sertão cearense a igreja romanizada era a Estratégia de poder versus uma Tática que se destacava entre a população de todo o Nordeste, o autor Michel de Certeau (1994) ao escrever sobre o conceito de Estratégia (da igreja romanizada em encobrir o evento do milagre, explicando que era contra os preceitos dela) X Tática faz como que se possa pensar o quanto de manobras as pessoas envolvidas tiveram que fazer para continuar a divulgar o milagre, como as romarias que cresciam para ver o paninho com sangue, ou a divulgação de José Marrocos em jornais da época, propagando a história do milagre.
Pierre Bourdieu em “Economia das trocas simbólicas” (2007) traz o conceito de especialistas e leigos, onde a beata era leiga nos assuntos da igreja, além disso, era pobre, negra, mulher, analfabeta; o que a desqualificava em todos os aspectos para um evento tão grandioso como o milagre de Juazeiro, que para a igreja romanizada não era para existir esse episódio, mesmo assim Padre Cícero tinha um papel de privilegio em relação à beata. Homem, padre, ou seja, o especialista da história, o mentor espiritual dela não poderia ter levado a diante aquele incidente. Assim Bourdieu (2007) informa que especialistas tem o poder no campo religioso (tem o maior capital simbólico), leigos são as pessoas que recebem os preceitos e reproduzem da forma mais adequada, pois o campo religioso é definido por ele como um espaço tenso de negociações que se estabelecem entre especialistas e leigos. Ou seja, esse não apenas recebem preceitos e os reproduzem.  Mesmo assim, com as manobras dos leigos é possível perceber o androcentrismo e patriarcalismo (NOBRE, 2014), arraigado na nossa cultura brasileira, focada na história da cidade. 
Seja como for, a questão da ordenação para o ministério sacerdotal é um símbolo importante da ausência das mulheres da vida oficial da Igreja; é símbolo da sua exclusão de todas as tomas de decisões significativas e de toda a elaboração de uma política concreta, que reflete tradicionalmente o estatuto inferior e subalterno que lhes tem sido atribuído na História. (CARR, 1994, p.36)

Sendo assim, o Padre especialista e a beata a leiga, sem autoridade nenhuma sobre o milagre de Juazeiro. “Para Dom Joaquim, já era grave os padres da sua Diocese acreditarem piamente nos fenômenos ocorridos com uma mulher da qual não se sabia ao certo a procedência”. (NOBRE, 2014, p. 40)
A teologia feminista nos ajuda a pensar esse movimento. No texto de Anete Roese (2016) “Feminismo e Religião” há uma ideia de hermenêutica da suspeita, onde as pessoas se conformam com interpretações conservadoras, pode-se observar essa questão quando o Padre Cícero não falou para o bispo sobre o milagre, ou quando, mesmo obedecendo a tudo, ainda afirmava que houve um milagre. Para isso, a autora ainda expõe a ideia de hermenêutica da memória quando explica que existem experiências historicamente silenciadas, como o caso de Maria de Araújo, e que é preciso se reapropriar do passado para criticá-lo. Essa reapropriação é necessária e tem conseqüências no presente, visto que, memória ocultada leva a história ocultada, e cultura modificada. Portanto a cultura religiosa da cidade foi modificada com o silêncio que a igreja católica romanizada fez sobre a figura de Maria de Araújo.
Aqui a ideia de esquecimento está ligada a noção de desmascaramento. Uma vez tidas como atrizes de uma farsa as beatas deveriam sair de cena. Assim, o esquecimento historiográfico dessas mulheres foi acima de tudo, um esquecimento social que buscou e conseguiu através das inúmeras técnicas de ‘fazer falar uma verdade’, que elas não só negassem suas narrativas de milagres, mas também, que desaparecessem do cenário. (NOBRE, 2011, p.190)

Essa questão em Juazeiro é importante, visto que, é um lugar que representa todo o movimento religioso das mulheres na igreja: “Se me inquietava a imagem da Maria de Araújo passiva, incomodava-me também a imagem da beata “feminista”, pois esta contrastava demasiadamente com o contexto no qual ela viveu. (...) compreendemos que ela é uma mulher do seu tempo, interpretou os papéis que podia naquele espaço de experiência”. (NOBRE, 2014, p. 78)
Não há protagonismo feminino assegurado pela igreja no século XIX, o movimento das mulheres como possíveis potenciais religiosos só inicia no século XX principalmente nas religiões evangélicas (CARR, 1994), é importante ressaltar que uma mulher que viveu antes da beata e que logo foi consagrada santa foi Tereza de Jesus, algumas diferenças entre as duas mostra porque uma foi santa e a outra totalmente esquecida: Tereza viveu na Europa, foi enclausurada em um convento, era alfabetizada, Maria de Araújo viveu no sertão nordestino, seguidora de uma vertente do catolicismo, o popular, devota do Padre Cícero, viveu em Casa de Caridade e era analfabeta, sendo assim o que a igreja fez foi à tentativa de ocultamento de sua imagem, para isso Carr (1994) afirma: 

Entre as investigadoras em ciências religiosas e em teologia, há algumas que fazem pesquisas sobre a história das tradições para compreender o “lugar” das mulheres nos diversos sistemas de símbolos, encontrar história de mulheres “esquecidas”, analisar as concepções teológicas actuais e passadas da mulher, e determinar as conseqüências dos resultados obtidos sobre a experiência feminina de hoje. (p. 68, grifos meus).


Após um longo período de silêncio, porém sempre de devoção em Juazeiro, pois as romarias nunca deixaram de existir, a cada ano só aumentava; a igreja romanizada volta a falar sobre as romarias com o Concílio Vaticano II entre 1962 e 1965 (Paz, 2011), com uma visão voltada aos pobres, ou seja, agora olha também as questões do sertanejo brasileiro.

3. AS CONSEQUÊNCIAS SOCIAIS HOJE

As mudanças de rumos na cidade só ocorrem de fato com a presença de Dom Fernando Panico já nos anos 2000 (PAZ, 2011), tendo um olhar acolhedor em relação à religiosidade popular, é esse mesmo bispo que pede a reconciliação do Padre Cícero a igreja, que só é concretizada em 14 de dezembro de 2015. Os pedidos a seguir vêm com a beatificação do padre e após a canonização. No entanto, os romeiros já o consideram santo desde o milagre em 1889, assim retomo a pergunta problema desse projeto: onde está a beata nessa história? Assim veremos os desdobramentos a seguir da ocultação da sua pessoa as romarias e a memória histórica e social de Juazeiro do Norte.
	As romarias que continuaram, hoje só aumentam: 
Oficialmente, são três romarias por ano no calendário de festas da Igreja Católica: em fevereiro (2), festa de Nossa Senhora das Candeias; em setembro (15), festa de Nossa Senhora das Dores, padroeira do município; e em novembro (2), celebração do dia de Finados. As programações religiosas em torno dessas datas duram, em média, de quatro a cinco dias. Contudo, o fluxo de visitantes não se restringe a esses períodos, pois durante as semanas que antecedem as festas religiosas é comum distinguir grupos de romeiros em visitação à cidade, assim como ao longo do ano, com menor visibilidade. (...) O calendário religioso se amplia com a celebração de mais duas romarias de menor porte, originadas nos cultos e festividades relacionadas ao nascimento e morte do Padre Cícero: em março (24) acontece a comemoração no nascimento do padre, com programações em escolas, praças e eventos públicos, que duram em torno de uma semana; e em julho (20) comemora-se o aniversário de morte do patriarca, que é ponto culminante da chamada “semana do município”, cuja emancipação política é comemorada em 22 de julho (CORDEIRO, 2010, p.21 e 22)
	
Hoje ultrapassa essas datas fixas, há romeiros em outros momentos como Natal e Semana Santa, tanto que agora em 2017, na sexta feira santa foi constatada cerca de 80 mil (dados informados pela televisão local- TV Verdes Mares Cariri, dia 14 de abril de 2017) pessoas no Horto (onde fica a estátua do Padre Cícero e sua subida é lembrada como o horto das oliveiras, tendo inclusive os pontos das estações da crucificação de Jesus). 
Assim é possível pensar Mircea Eliade no que tange a ideia do eterno recomeço, pois com as romarias as pessoas que usam dos materiais simbólicos de Juazeiro usam sempre o tempo de recomeçar, pedir e agradecer. “Ritmos sacrotemporais (...) ideias de ritmo e repetições (...) podem ser consideradas uma “revelação” das hierofanias e da repetição no quadro da vida social.” (ELIADE, 1998, p. 315), na romaria há a ideia de periodicidade “na religião como na magia a periodicidade significa, sobretudo a utilização indefinida de um tempo mítico tornando presente. Todos os rituais têm a propriedade de se passarem agora, neste instante” (idem, p.317). Fica a questão e por que não se lembrar da beata e do milagre?
Em visita na semana santa de 2017 ao horto é perceptível a falta de memória do povo sobre o evento do milagre e sobre a beata, mesmo sendo o período que tudo ocorreu o incidente.                          
A questão então apresentada é que há uma falta de memória coletiva, assim Pollak (1989) contribui no texto “Memória, Esquecimento, Silêncio” (1989) a ideia de memória coletiva vai sendo originada pelo sentimento de pertença que a identificação (HALL, 1999) social conduz. Sendo assim, é perceptível que a história contada é diferente do evento original, essa mudança leva uma mudança de memória coletiva. “Memória coletiva uma imposição, uma forma específica de dominação ou violência simbólica, acentua as funções positivas desempenhadas pela memória comum, a saber, de reforçar a coesão social, não pela coerção, mas pela adesão afetiva ao grupo, donde o termo que utiliza, de ‘comunidade afetiva’”. (POLLAK, 1989, p.01). Ou seja, o silêncio colocado pela dominação da igreja romanizada fez com que a memória coletiva fosse modificada, para não desestabilizar as estruturas da igreja.
Pollak ainda traz o conceito de memórias subalternas: 

Essas memórias subterrâneas que prosseguem seu trabalho de subversão no silêncio e de maneira quase imperceptível afloram em momentos de crise em sobressaltos bruscos e exacerbados. A memória entra em disputa. Os objetos de pesquisa são escolhidos de preferência onde existe conflito e competição entre memórias concorrentes. (1989, p.02)
	
Diante disso, percebi que o objeto de pesquisa aqui apresentado possui um problema de conflito sobre memória coletiva acerca do fato que funda as romarias de Juazeiro. As memórias apresentadas são aquelas que enfatizam a figura do Padre Cícero como o único agente de milagres, assim afirma Cordeiro e Cordeiro (2016):

Nas romarias a Juazeiro do Norte, evidencia-se a relação entre religião e memória. Levas de indivíduos que vistam periodicamente essa cidade transportam em suas bagagens imateriais seus costumes e crenças praticados pelos grupos de que fazem parte (...). Os memorialistas são “carregadores da memória” do Padre Cícero, que se tornou, de várias formas, referência central nas representações. (p. 104)

O que ficou dos memorialistas foi a história do Padre Cícero como santo e de Juazeiro como a Terra da Mãe de Deus, os outros acontecimentos do milagre foram silenciados perante essas memórias coletivas. É necessário mostrar que as pessoas fixaram as romarias ao Padre Cícero e o considera santo popular desde então:

Padre Cícero é uma referência central da compreensão das romarias em
Juazeiro do Norte, em igual proporção pelas implicações religiosas a que está vinculado e pelos direcionamentos sociais que promoveu durante sua permanência na cidade. A marcação de seu discurso na história é tão significativa em termos de repercussão nos desdobramentos do desenvolvimento municipal, quanto sua participação no apregoado milagre. Sua disposição metódica e ordenadora, após sua chegada no lugarejo estagnado, foi decisiva para os rumos que a cidade iria tomar, principalmente pelo seu empenho em estimular o trabalho e iniciativas de produção artesanal e de subsistência. Seu conselho: “Trabalhe como se nunca fosse morrer e reze como se fosse morrer hoje” e as muitas variações deste mesmo princípio estabeleceram a oração e o trabalho como valores centrais daquela população de seus contemporâneos. (CORDEIRO, 2010, p.27)

O padrinho que ajuda é aquele que professou, inteligência como figura carismática (WEBER, 1999) Padre Cícero se tornou sozinho o protagonista da história com o passar dos anos, os romeiros foram esquecendo-se do dia do milagre, mas as profecias do padre permaneceram. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A memória não foi ocultada apenas dos romeiros, que conhecem, sonham e vem a Juazeiro, a memória foi ocultada da população, em conversas rápidas é possível observar esse resultado, quase nenhum juazeirense se identifica com a beata, a identificação (HALL, 1999) é extremamente importante.

O processo de identificação que uma pessoa tem com uma igreja, insere-a neste sentimento de semelhantes, a identificação é um processo. “O que a identificação produz é uma representação, são processos de percepção, ao reconhecimento, identificar alguém equivale a caracterizar (...) são jogos de apreensão e interpretação” (Idem, p.155). Ou seja, em Juazeiro há um sentimento de pertença entre o Padre Cícero e os fiéis, como o santo popular, diferentemente da identificação das pessoas com a beata, pois a população não se reconhece na figura dela.
 Até os dias de hoje (mais precisamente em 1996), as músicas que falam sobre o milagre é ocultado, é possível observar isso em Paz (2011) o bendito de Renato Dantas é modificado, tira-se o verso: “Aqueles paninhos bentos/ De sangue ainda tão cheios”, para” Por causa da luminura/ da Mãe de Deus das Candeias”, é reconstruído o imaginário popular do milagre para Juazeiro como a terra da mãe de Deus e de Padre Cícero.
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